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quem a Palavra é pregada têm o de-
ver de investigá-la. É para estes que 
o apóstolo fala: “Examinai-vos a vós 
mesmos se realmente estais na fé; 
provai-vos a vós mesmos. Ou não 
reconheceis que Jesus Cristo está 
em vós? Se não é que já estais repro-
vados” (2 Co 13.5). A preocupação 
de todo cristão ou do que professa 
a religião cristã é provar e examinar 
em si mesmo a obra que o Espírito 
de Deus efetuou em seu coração. 
Ninguém o impedirá de fazer isso, 
exceto aqueles que desejam enganá-
los e levá-los à perdição.

(1) A doutrina da obra de prega-
ção nos foi revelada e ensinada: “As 
coisas encobertas pertencem ao SE-
NHOR, nosso Deus, porém as revela-
das nos pertencem, a nós e a nossos 
filhos, para sempre, para que cum-
pramos todas as palavras desta lei” 
(Dt 29.29). Não falamos em inves-
tigar ou informar-nos, com curiosi-
dade, sobre as coisas ocultas, ou se-
cretas, ou as ações encobertas do Es-
pírito Santo. Falamos apenas sobre 
um esforço correto para pesquisar e 
compreender o ensino concernente a 
esta obra, tendo em vista esta finali-
dade: que possamos entendê-la.

(2) É muito importante para 
todos os nossos deveres e confor-

tos que tenhamos um entendimento 
apropriado da natureza da obra de 
pregação e de nosso próprio inte-
resse nela. A análise de ambas essas 
coisas não pode ser negligenciada 
sem a maior insensatez; a isso pode-
mos acrescentar:

(3) O perigo de que os homens 
sejam enganados quanto ao assunto 
da regeneração, ou seja, a base sobre 
a qual se firmam e dependem o seu 
estado e condição eternos. É certo 
que, no mundo, muitos se enganam 
neste assunto; evidentemente, vivem 
num destes erros perniciosos: a) que 
os homens vão para o céu ou que po-
dem “entrar no reino de Deus” sem 
nascer de novo, o que é contrário ao 
que nosso Salvador disse (Jo 3.5). b) 
Outro erro é o pensamento de que 
os homens podem nascer de novo e 
continuarem vivendo no pecado, mas 
isso contradiz 1 João 3.9. .                           

John Owen (1616–1683). Teólogo e pastor 
congregacional. Seus trabalhos escritos, que to-
talizam vinte e quatro volumes, estão entre os 
melhores recursos para estudos teológicos na 
língua inglesa. Nasceu em Oxfordshire, na vila 
de Stadham, Inglaterra. 
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Nossa salvação é tão bem projetada, tão bem 
harmonizada, que Deus pode ter misericórdia dos 

pobres pecadores e estar em paz com eles, sem nenhum 
prejuízo em sua verdade e justiça.
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